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RESUMO 
Apesar de amplamente reconhecidos os beneficios da Terapia de Reposição 
Hormonal (T.R.H.) é baixa a porcentagem de mulheres que se tratam. O trabalho teve 
como objetivo realizar um estudo quanto aceitação e os temores da T.R.H. em nosso meio. 
Aplícou-se um questionário em forma de entrevista as mulheres com idade acima de 40 
anos, pacientes dos ambulatórios de ginecologia do Hospital Universitário, da Maternidade 
Carmela Dutra, de uma clínica particular e da Emergência do H.U., no pen'odo de 17 de 
março a 18 de abril, totalizando uma amostra de 194 pacientes. A faixa etária 
predominante de uso da T.R.H. foi de 48 a 56 anos. Já ouviram falar a respeito da T.R.H. 
81% das pacientes e a principal fonte de informação foi o médico ginecologista. O 
principal motivo para usar a T.R.H. foi um conjunto 'de beneficios e o principal motivo 
para não usar foi o desconhecimento do tratamento. O principal temor e razão para 
abandono foi medo dos efeitos colaterais.
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ABSTRACT 
Despite the large aceptance of Hormone Replacement Terapy (H.R.T.) benefits, the 
percentual of womem who treat themselves remains low. This work aim for a study about 
the acceptance and fears of H.R.T. in our milieu. We applied a standait interview 
questionnaire in women above 40 years, patients from gynecolo gy outpatient departments 
of Universitary Hospital, the Carmela Dutra Matemity Hospital, a private clinic, and the 
Emergency Department of U.H., at the «period between March 17°' to April 18'” , 
amounting to 194 patients the predominant H.R.T. using age group is about 48 up to 56 
years. 81 % of the pacients have already listened about H.R.T and the largest information 
source was the gynecologist medical. The greatest reason for the H.R.T. use was an 
amount of benefits and the gratest reason for H.R.T desuse was the treatment ignorance. 




Climatério é uma fase da vida da mulher caracterizada pelo conjunto de alterações 
no corpo e na mente que se observam no final de seu período fértil. A interrupção 
permanente da menstruação, conhecida como menopausa é uma data que marca um ponto 
definitivo no climatério. 
Menopausais enfrentavam os calores, os suores noturnos, atrofia generalizada e 
enfraquecimento osteomuscular, numa contemplação impassível do envelhecimento. Os 
tempos mudaram, os costumes evoluíram; a expectativa de vida das mulheres atualmente 
situa-se ao redor dos 75 anos, portanto após a menopausa responde por um terço da vida 
das mulheres. 
A participação da mulher no cenário público, no mercado de trabalho e nos meios 
culturais, exige melhor condicionamento fisico e intelectual do que o aceito décadas 
passadas. 
O tratamento do déficit estrogênico, tem beneficios que são amplamente 
reconhecidos, há uma melhora sintomática, de modo geral em poucos dias das ondas de 
calor, sudorese e também efeitos positivos sobre psiquismo, com relação a insônia, 
irritabilidade e depressão. Na pele seu efeito positivo é o aumento de colágeno e com 
relação a sexualidade ele aumenta a lubrificação vaginal, a dispareunia e há um 
aumento significativo da libido. Com relação aos ossos ele evita a perda óssea pós 
menopausal, e é a única forma de tratamento que isoladamente reduz a incidência de 
fiaturas de modo significativo. Do ponto de vista cardiovascular, há uma diminuição de 
cerca de 50% do risco de sofrer este tipo de enfermidades, há melhora do perfil lipídico e 
também há o efeito vasodilatador dos estrogênios. Sobre o endométrio está comprovado
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que a adição de progestogênios evita a ocorrência de hiperplasia e reduz o aparecimento 
de adenocarcinoma de endométrio. Porém, há muitas controvérsias no que se refere a 
incidência do câncer de mama (1).
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Apesar de amplos beneficios, universalmente reconhecidos nos últimos anos é 
muito baixa a porcentagem de mulheres que se tratam, 5% no Chile (1), 14% na Bélgica (13), 
21% na Suécia (8), 10% na Itália (W) e 32% nos Estados Unidos (3), sendo os temores com 
relação a terapia um dos principais motivos da baixa aderência ao tratamento. Os principais 
temores levantados por outros estudos foram: hirsutismo e obesidade no estudo chileno (1), 
medo dos efeitos colaterais da droga e sangramento no estudo belga (Ú), medo dos efeitos 
colaterais ou problemas de tolerância no estudo feito em conjunto entre a França, 
Alemanha e Reino Unido (6), medo de sangramento e câncer no estudo feito na Itália im.) e 
Suécia (14). 
Portanto, apesar de ser importante discutirmos os efeitos benéficos da terapia, esta 
é uma etapa superada, o mais importante é atuar com objetivo de incrementar o número de 
mulheres que se tratem e usufruam desses beneficios. Este trabalho tem como objetivo, 
realizar um estudo do comportamento das pacientes entrevistadas quanto a aceitação e 
temores da terapia de reposição hormonal (T.R.H.) em nosso meio, tendo assim uma série 
de dados que possam ser úteis para intervirem na melhora deste quadro. 
O estudo foi feito em duas etapas, primeira para se obter um resultado global, e 
segunda para se obter um comparativo entre clínica particular e serviço público.
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2. cAsuísT|cA E MÉTODO 
Para atender os objetivos do trabalho, foi realizado um questionário conforme o 
(Anexo A) e aplicado em forma de entrevista, para levantar-se as seguintes variáveis: 
idade. grau de instrução, local da entrevista, rendimento familiar, situação da entrevistada 
com relação a menopausa, se ouviu falar a respeito do tratamento de reposição hormonal, 
fonte de onde ouviu falar, situação quanto a utilização do tratamento, finalidade do uso, e 
porque não está usando. A população alvo da pesquisa foram pessoas do sexo feminino 
com idade acima dos 40 anos completos, pacientes do ambulatório de ginecologia e 
emergência do Hospital Universitário (H.U.), do ambulatório da Maternidade Cannela 
Dutra ( M.C.D.) e de uma clínica particular. O levantamento dos dados foi realizado no 
periodo de 17 de março a 18 de abril .Totalizando 194 casos conforme a tabela abaixo: 








Fonte: Tabela 3 do Anexo B
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As amostras levantadas nos ambulatórios e na clínica particular representam o total 
de atendimentos realizados no período de coleta de dados em relação a população alvo. 
Enquanto que a amostra coletada na emergência corresponde a mais de dez por cento da 
população alvo atendida. O que a toma signiñcativamente representativa. 
Esta amostra serviu para realizar um estudo do comportamento dos pacientes 
entrevistados quanto a aceitação e temores da terapia de reposição hormonal.
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3. APRESENTAÇAO DOS DADOS 
Os dados coletados foram agrupados utilizando o programa STATISTICA em três 
grupos distintos: o primeiro grupo contém tabelas segundo cada questão levantada. num 
total de dez questões, as quais são apresentadas no Anexo B. Para o segundo grupo, da 
clínica particular, com 40 elementos amostrais e o terceiro grupo, do serviço público, 
formado pelas pacientes do Hospital Universitário e Maternidade Carmela Dutra, num 
total de 154 elementos amostrais, escolheu-se seis entre as dez questões levantadas. com 
suas respectivas tabelas para que fomecessem um perfil comparativo entre os pacientes da 
clínica particular e do serviço público conforme Anexos C e D respectivamente. O anexo E 
contém tabelas de cruzamentos entre as variáveis.
Os resultados serao apresentados em dois grupos a saber: 
4. RESULTADOS 
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0 o primeiro a descrição do comportamento de cada variável levantada da amostra total; 
0 o segundo a descrição comparativa entre 0 sen/iço privado e público. 
4.1 Resultados do primeiro grupo 
A idade das pacientes foi tabulada em classes de oito anos sendo a principal faixa 
etária a de 40 a 56 anos perfazendo um total de 69% da amostra conforme tabela 4.1 
abaixo. 
A faixa etária que mais usa a T.R.H. é de 48 à 56 anos conforme a tabela 2 do 
Anexo E. 
Tabela 4.1. Idade (em anos completos) 
De 
De - 
De 5 6 64 27 
De 64 a 72 23 
De 72 a 80 8 








Idade Acumulada % A 
40 48 69 69 
48 5 6 65 1 34 
cumulado 






Quanto ao grau de instrução observou-se que os que tem o primeiro grau 
representam 57 % da amostra. Vide gráfico 4.1.
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Gráfico 4.1 Grau de Instrução 








Fonte: Tabela 2 do Anexo B 
A renda familiar ficou principalmente na faixa entre 02 e 10 salários mínimo S, 
perfazendo um total de 59'V d 0 a amostra e do restante, 27% tem rendimento familiar 
superior a 10 salários mínimos. Vide gráfico 4.2 abaixo. 
Gráfico 4.2 Rendimento familiar (em salários mínimos) 
Mais de 10 Até O2 s.m. 
S-'“» 14% 27% __; 
Fonte: Tabela 4 do Anexo B 




Observa-se que da população entrevistada 61 % está na menopausa. Vide gráfico 
4.3 abaixo. 







Fonte: Tabela 5 do Anexo B 
Com relação ao quesito ter ouvido falar a respeito do tratamento e a fonte. conclui- 
se que dos 194 entrevistados 80% já ouviu falar e as que ouviram falar foi na maioria 
através de um médico ginecologista. Vide gráficos abaixo. 





Fonte: Tabela 6 do Anexo B
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Gráfico 4.5 Fontes de onde ouviu falar a respeito da terapia de reposição hormonal 
Médico (outra R _ t T espec¡a¡¡dade) Outras fontes evis as _' v ou 1% jornais 
1 4% 29% 
.Í xl-^ Médico Armgas 
r ginecologista 1 7% × \_. 39% 
Fonte: Tabela 7 do Anexo E 
Dos entrevistados 65 % nunca utilizou a terapia de reposição hormonal enquanto 
que o grupo que continua usando é de 18%. Vide gráfico 4.6 abaixo. 
E as pacientes que estão na menopausa e estão usando a T.R.H. somam 24%. 
Vide gráfico 4.7 abaixo. 
Gráfico 4.6 Situação quanto a utilização do tratamento de reposição hormonal. 
'Á ‹- 








Fonte: Tabela 8 do Anexo B
Gráfico 4.7 Situação quanto ao uso da T.R.H. das pacientes que estão na menopausa 
.-e-"._"'- 
I l. ' II 
Nunca usou 
52% 
Fonte: Tabela 5 Anexo E 
Dos 35% de entrevistados que responderam terem usado ou continuam usando a 
terapia de reposição hormonal, entre eles 26% apresentaram alguma finalidade de uso A 
principal finalidade foi o conjunto de beneflcios anunciados conforme gráfico 4.8 abaixo 
n 54% 





Usou e parou 
24% 





I Alivio dos simomas 
I Ficar mais jovem 
EI Prevenção osteoporose 
Desenpenho sexual 
I Todos os itens
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No grupo das pacientes que já ouviram falar do tratamento e não está usando. 30% 
delas não usam porque não estão na menopausa, justificando em parte. não usar a T.R.H.. 
Nas demais predomina o termo “desconhece o tratamento”. embora tenham ouvido falar 
sobre a T.R.I¬I.. a paciente nao sabe o que e como usar, pois nao lhe foi prescrito. 
No item outras causas, com um total de sete casos. houve três casos que não usam 
porque é cara a medicação e os outros quatro casos que não usam por recomendação 
médica. 
O principal motivo, ou seja, o temor pelo qual as pacientes não usam ou pararam 
de usar o T.R.H. foi medo dos efeitos colaterais. Vide gráficos a seguir. 










Não está na 
menopausa 
30% 




Fonte: Tabela 4 do Anexo E
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Gráfico 4.10 Especificação dos temores apresentados pelas pacientes em relação a T.R.H. 
Por todos ítens Med° de °ã"°ef 




Medo de crescer Medo efenos 
pâäs colaterais 
46% 
Fonte: Tabela 2 do Anexo E 
4.2 Resultados do segundo grupo (Serviço Públicoxclínica Particular) 
Quanto a variável grau de instrução, 60% da amostra do serviço público e 
38% da amostra da clínica particular têm apenas o primeiro grau. Com o segundo grau 
observa-se uma inversão de comportamento, ou seja, 23% e 55% dos pacientes do serviço 
público e clínica particular respectivamente. 
Gráñco 4.11 Grau de Instrução dos Pacientes da Clínica Particular e Hospitais Públicos 
70 ~ ~ Y f ~ ~ f 
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\ Grau de Instrução fÉ 
`
\ 
Fonte: Tabela l do Anexo C e Tabela l do Anexo D
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Quanto ao rendimento familiar houve diferença na faixa até dois salários mínimos, 
sendo 18% e 0% para o serviço público e clínica particular respectivamente. E na faixa de 
mais de dez salários mínimos com 21% e 48% para o serviço público e clínica particular 
respectivamente. 
Gráfico 4.12 Renda Familiar dos Pacientes da Cínica Particular x Serviços Públicos 
7o ez z z az I Clin. Part. 
6° f f " f a!_S95v-iéwsf 
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Fonte: Tabela 1 do Anexo C e Tabela 2 do Anexo D 
Quanto a questão ouviu falar a respeito do tratamento de reposição hormonal, 
100% das pacientes da clínica particular responderam que já tinham ouvido falar a 
respeito. E no serviço público 76%. 
Com relação a utilização da terapia de reposição hormonal, a clínica particular teve 




Gráñco 4.13 Situação quanto a utilização da T.R.H. na Clínica Particular x Serviço 
Público 
80 
70 s iÉií‹Í›5à}Í`* 
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Situação quanto a utilização 
Fonte: Tabela 4 do Anexo C e Tabela 4 do Anexo D 
A diferença das pacientes que usam das que nunca usaram a T.R.H. em relação ao 
grau de instrução e renda é significativa na amostra, sendo que as pacientes usuárias com o 
segundo e terceiro grau somam 67% e nas pacientes que nunca usaram esta soma e de 
35%. Com relação a renda, as pacientes que usam, 47% têm renda superior a 10 salários 
mínimos e as pacientes que nunca usaram, apenas 22% recebem uma renda familiar maior 
que dez salários mínimos. Conforme gráficos 4.14 e 4.15. 






4o/1 *_.* _ 
I Nunca usou 
I Qsa _ 
Anaifabeto Primeiro Segundo Terceiro 
\ Grau Grau Grau 
T ki _ 
K 
Grau de instruçao 
. T 
Fonte: Tabela 1 do Anexo E
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s.m. 10 s.m. 
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Renda familiar (s.m.) 
Fonte: Tabela l do Anexo E
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5. D|scussÃo 
A faixa etária principal da amostra, foi o grupo de 40 a 56 anos e a faixa que mais 
usa a T.R.H está entre 48 e 56 anos, por ser talvez, devido a um maior número de pessoas 
nesta mesma faixa etária na população de Florianópolis (15), e também pode ser explicado 
por abranger a faixa de pico dos sintomas climatéricos, pois é quando as mulheres ` 
7 
_ 
fz__'_z›z_-izz fz-'f_ f Ê!! 
procuram os médicos (11). ` 
Quanto ao grau de instruçao e renda familiar da populaçao alvo, está de acordo 
com a população de Florianópolis e essas influenciaram quanto a aderência ao tratamento 
(15). A diferença entre as pacientes que usam das que nunca usaram a T.R.H. em relação ao 
grau de instrução e renda familiar é significativa (ver gráficos 4.14 e 4.15), explicando 
assim porque na amostra da clínica particular 27% dos pacientes usam (ver tabela 4 Anexo 
C) e no serviço público apenas 15% (ver tabela 4 Anexo D) já que a amostra da clínica 
particular teve um predomínio de maior grau de instrução e de uma renda familiar mais 
elevada que a do serviço público. 
Sobre as fontes de onde ouviram falar da T.R.H., predominou a do médico 
ginecologista com 39% (ver gráfico 4.5) podendo ser explicado em parte pelo local onde 
foi aplicado o questionário, ambulatório de ginecologia, mas também serve como um 
alerta. Esta porcentagem deve ser melhorada pelos ginecologistas pois não atinge nem 
50% da população alvo. A segimda principal fonte de informação foi pelos meios de 
comunicação com 29%, däferente do estudo chileno onde foi o principal meio com 36% 
(1), sendo que em outro estudo, este meio chegou a ser 90% (5). Das que ouviram falar, 
apenas 14% foram através dos médicos de outras especialidades, já .em países como a 
Inglaterra mais da metade dos médicos generalistas indicam a T.R.H.(1°).
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Da amostra colhida 18% das pacientes estão usando a T.R.H., um número que não 
é baixo se comparado com outros resultados, como 5% no Chile (1), na Bélgica 14% (13), na 
Suécia 21% (8), porém é inferior aos resultados apresentados nos EUA com 32% (3) e um 
estudo feito no Reino Unido com médicas a taxa foi de 45,7% (4). Porém vale ressaltar que 
este número, 18%, foi colhido em ambulatórios de ginecologia tendo com certeza um 
índice, não estimado, muito mais baixo na população de Florianópolis. 
Das pacientes que estão na menopausa 24% estão usando a T.R.H., conforme 
gráfico 4.7. 
Das pacientes que estão usando, 54% atribuíram o conjunto de benefícios para 
justificarem o uso e não apenas beneficios isolados. Isoladamente foi o alivio dos sintomas 
com 36%, como principal justificativa do uso. Ê
H 
Um dos principais motivos para as pacientes não estarem usando a T.R.H. foi 
porque não estão na menopausa, como já dito, isto é justificado em parte, pois a indicação 
da T.R.H. não é só para as pós-menopausadas. Outro principal motivo foi por 
desconhecerem o tratamento, isto chama a atenção para a classe médica, em especial o 
médico ginecologista, já que foi a principal fonte de informação neste estudo, então este 
deve se atentar para o fato de esclarecer a população que os hormônios quando bem 
utilizados geram inegáveis beneficios, pois as informações científicas atuais favorecem a 
tendência em ampliar, cada vez mais a profilaxia das doenças afins à menopausa. 
Outro principal motivo foram os temores, razões pelas quais as pacientes não usam 
ou pararam de usar e o principal deles foi o medo dos efeitos colaterais. Entretanto quanto 
ao medo de câncer foi apenas de 6%, não sendo portanto um grande entrave à terapêutica 
de reposição hormonal, mas foram os sintomas e sinais menores determinantes da não 
adesão ao tratamento, como o medo de engordar com 11%. Deve ser esclarecido, apesar 
de não ser tarefa fácil explicar que o aumento de peso se deve a não adequada ou 
wo)
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excessiva ingesta de alimentos em confronto com a menor necessidade calórica nesse 
período.
~ Outra causa e principal motivo para a nao adesão ao tratamento foi o medo de 
efeitos colaterais (46%), não *claramente definidos pela população do estudo, mas que 
podem ser traduzidos com variados sintomas como a mastalgia, dores de cabeça, 
depressao e insônia, quase sempre passageiros e tênues, mas são causas de aborrecimento 
e desistência. 
Com relação ao sangramento(23%), este sim não é de fácil resolução, obrigando 
mudanças nas prescrições, exigindo maiores ou menores doses de estrogênio, aumento do 
progestogênio, troca de fármacos, mudanças do regime seqüencial para o contínuo, enfim 
desestimulando a paciente quanto ao uso da T.R.H.. 
O crescimento de pêlos, apesar de não ter sido citado isoladamente na amostra, 
este apareceu em outros estudos. Porém hoje se sabe que ao contrário do que se pensa 
com os estro gênios naturais haverá uma diminuição da pilosidadefu)
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6. CONCLUSÕES 
0 A principal fonte de conhecimento sobre a T.R.H. foi o médico ginecologista. / 
0 A principal finalidade do uso foi o conjunto de beneficios e não vantagens isoladas. / 
0 O principal temor foi medo dos efeitos colaterais de um modo geral não especificado. 
gw Do total de pacientes da amostra 18% estão usando a T.R.H.. ' 
0 Grau de instrução e poder aquisitivo influenciaram na aderência ao tratamento. 
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8. AN EXOS 
Anexo A 
A - Questionário 
1. Idade (em anos completos) 
2. Grau de Instrução 
1 - Analfabeto 2- Primeiro Grau 3 - Segundo Grau 4 - Terceiro Grau 
3. Local da entrevista 
1 - Ambulatório Hospital Universitário 2 - Ambulatório Carmela Dutra 
3 - Clínica particular 4 - Emergência Hospital Universitário 
4. Rendimento familiar (em salários mínimo s) 
l -Até 02 s.n1. 2-DeO2alO s.m 3-Maisdel0 s.m. 
5. Está na menopausa? 
1 - Sim 2 - Não 3 - Não sabe 
6. Já ouviu falar a respeito do tratamento com hormônios para a menopausa? 
l - Sim 2 - Não 
7. Como ficou sabendo a respeito do tratamento com hormônios para a menopausa? 
1 - Não ouviu falar 2 - Revistas, TV ou jornais 
3 - Pelas amigas 4- Médico ginecologista 
5 - Médico (outra especialidade) 6- Outras fontes 
8. Situação quanto a utilização do tratamento de reposição hormonal. 
1 - Continua usando 2 - Usou e parou 3 - Nunca usou 
9. Com que finalidade você usa/usou? ` 
1 - Nunca usou 2 - Para o alívio dos sintomas 
3 - Para ficar mais jovem 4 - Para prevenção de osteoporose 
5 - Para melhorado desempenho sexual 6 - Para todos os ítens acima 
10. Por que não está usando? 
O - Porque não está na menopausa 1 - Porque está usando 
2 - Por medo de câncer 3 - Por medo de engordar 
4 - Por medo de crescer pêlos 5 - Por medo dos efeitos 
colaterais da medicação 
6 - Por medo de sangramentos 7 - Para todos os ítens acima 
8 - Não usa porque desconhece o tratamento 9 - Outras causas
Anexo B 
B-Result d s r tã lob l a o po ques 0 g a 
Tabela IB. Idade em anos comletos 
De 40 a 
De 
De 56 a 
De 64 a 
De 72 a 







T _ ercelro 
Analfabeto 












Idade Acumulada % Acumulado 
48 69 69 35 57 
















Tabela 2B. Grau de Instiu ão 
Acumul % 










Tabela 4B. Rendimento familiar em salários mínimos 
Acumulada % 
De 02al0 sm. 114 142 58.76 
Mais de 10 s. m. 52 194 26.80 





ão com rela ão a meno ausa 
Frequência Frequência Percentual 
Acumulada % 
1 1 9 1 1 9 6 1 .34 
64 183 32.99 
11 194 5.67 
da entrevista 












14 _ 43 
73.20 
100 . 00 
Percentual 
Acumulado 




Tabela 6B. Tabela de uem ouviu falar a reseito da T.R.H. 
Situação Frequência Frequência Percentual Percentual 
Acumulada Acumulado 
Sim 157 157 80.93 80.93 









Tabela 7B. Tabela de como ficou sabendo a reseito da T.R.H. 
Situação Frequência Frequência Percentual Percentual 
Acumulada Acumulado 
Não ouviu falar 19.07 19.07 
Revistas, TV ou jornais 23.20 42.27 
Pelas amigas 27 109 13.92 56.19 
Médico ginecologista 61 170 31.44 87.63 
Médico (outra especialidade) 22 192 11.34 98.97 
Outras fontes 2 194 1.03 100.00 
Tabela 8B. Situa ão uanto a utilização do tratamento de reosi ão hormonal. 
Situação Frequência Frequência Percentual Percentual 
Continua usando 34 34 17.53 17.53 
Usou e parou 33 67 17.01 34.54 
Nunca usou 127 194 65.46 100.00 
Tabela 9B. Com ue finalidade usa/usou 
Finalidade Frequência Frequência Percentual Percentual 
Acumulada % Acumulado 
Não usa 144 144 74.23 74.23 
Alívio sintomas 18 162 9.28 83.51 
Ficar mais jovem 0 162 0.00 83.51 
Prevenção osteoporose 
_ 
5 167 2.58 96.08 
Desempenho sexual 0 167 0.00 96.08 
Todos os ítens acima 27 194 13.92 100.00 
Tabela l0B. Motivos de não estar usando 
Situação Frequência Frequência P 
Acumulada % Acumulado 
Não está na menopausa 42 42 21 .65 21.65 
Está usando ` 76 17.53 39.18 
Medo de câncer 78 1.03 40.21 
Medo de engordar 82 2.06 42.27 
Medo de crescer pêlos 82 0.00 42.27 
Medo efeitos colaterais 98 8.25 
_ 
50.52 
Medo de sangramento 106 4.12 54.64 
Por todos acima 111 2.5 8 57.22 
Desconhece o tratamento 187 39.18 96.39 




C - Resultados por questões da Clínica Particular 
Tabela IC. Grau de Instrução 
Acumulada % Acumulado 
Primeiro 15 15 37 50 37 50 
segzmdo 22 37 55.00 92.50 
Tercelro 3 40 7.50 100.00 
Analfabeto 0 40 0.00 100.00 
Tabela 2C. Rendimento familiar em salários mínimos 
Rendimento Frequência Frequência Percentual Percentual 
Acumulada % Acumulado 
Até 02 s. m. O 0 0.00 0.00 
De 02 a 10 s. m. 21 21 52.50 52.50 
Mais de 10 s. m. 19 40 47.50 100.00 
Tabela 3C. Situação quanto a ter ouviu falar a respeito do tratamento com hormônios 
ara a meno ausa 
Situação Frequência Frequência Percentual Percentual 
Acumulada % Acumulado 
Sim 40 40 100.00 100.00 
Não 0 40 0.00 100.00 
Tabela 4C. Situação uanto a utilização do tratamento de re osição hormonal. 
Situação Frequência Frequência Percentual Percentual 
Continua usando 1 1 1 1 27.50 27.50 
Usou e parou 15 26 37.50 65.00 
Nunca usou 14 40 35.00 100.00 
Tabela SC. Finalidade de uso 
' Acumulada % Acumulado 
Não usa 29 29 72.50 72.50 
Alívio sintomas 32 7.50 80.00 
Ficar mais jovem 32 0.00 80.00 
Prevenção osteoporose 35 7 .50 87.50 
Desempenho sexual 35 0.00 87.50 
Todos os ítens acima 40 12.50 100.00 
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Tabela 6C. Motivos de não estar usando 
Acumulada % Acumulado 




Não está na menopausa 30.00 . 
Esta usando 27.50 57.50 
Medo de câncer .00 57.50 
Medo de engordar 24 2.50 ' 60.00 
Medo de crescer pêlos 24 0.00 60.00 
Medo efeitos colaterais 35 27.50 87.50 
Medo de sangramento 38 7.50 95.00 
Por todos acima 38 0.00 95.00 
Desconhece o tratamento 40 5.00 100.00 
Outras causas 40 0.00 100.00 
Anexo D 
D - Resultados por questões do Ambulatório e Emergência do Hospital Universitário 
Tabela ID Grau de Instrução 
Grau Frequência Frequência Percentual Percentual 
_ Acumulada % Acumulado 
Primeiro 95 95 61 69 61 69 
Segundo 35 130 22.73 84.42 
Terceiro 17 147 1 1.04 95.45 
Analfabeto 7 154 4.55 100. O0 
Tabela 2D. Rendimento familiar em salários mínimos 
Rendimento Frequência Frequência Percentual Percentual 
Acumulada % Acumulado 
Até 02 s. m. 28 28 18.18 18.18 
De 02 a 10 s. ln 93 121 60.39 78.57 
Mais de 10 s. m. 33 154 21.43 100.00 
Tabela 3D. Já ouviu falar a res eito do tratamento com hormônios ara a meno ausa? 
Acumulada % Acumulado 
Não 37 154 24.03 100.00 
Tabela 4D. Situa ão uanto a utiliza ão do tratamento de reosição hormonal. 
Acumulada A m 1 % cu u ado 
Continua usando 23 23 14.94 14.94 
Usou e parou 18 41 11.69 26.62 
Nunca usou 113 154 73.38 100.00
33 
ada Acumulado 
74 68 74 68 Não usa 1 15 . 
Alívio sintomas 15 .74 
Ficar mais jovem 0 0.00 
Prevenção osteoporose 2 132 1.30 
Desempenho sexual 0 132 0.00 
Todos os ítens acima 22 









154 14.29 100.00 
flfimmmowmää 
Não está na menopausa 19.48 
Esta usando 19.94 
Medo de câncer 55 1.30 
Medo de engordar 58 1.95 
Medo de crescer pêlos 58 0.00 
Medo efeitos colaterais 63 3.25 
Medo de sangramento 68 3.25 
Por todos acima 73 3.25 
Desconhece o tratamento 147 48.05 
Outras causas 154 4.55 
Tabela 6D. Por ue não está usando 















Tabela IE Situa ão uanto a utiliza ão do T.R.H. x Grau de Instrução x Renda Familiar 
Situação uanto a utilização do tratamento 
" N 1 Grau de Instruçao x Continua Usou e unca uso Tota 
' ` ` usando __›arou 
2 2 
rendimento familiar 
Primeiro Grau Até 02 s.m 1 
De 02 a 10 s m 5 
Mais de 
\l 
10 s m 4 
Segundo Grau Ate 02 s.m 
e 02 a 10 s m 1 
ais de 10 s.m. 3 1 
Terceiro Grau Ate 02 s.m 
e 02 a 10 s m 1 2 
als de 10 s m 
Analfabeto e 02 s m 1 
e 02 a 10 s m 
als de 10 s m 
















Tabela 2E Temores x Utilização x Ouviu falar na T.R.H. 
Tratamento de re osição hormonal 




























quanto autilização Ouviu Não uviu Não uviu Não Total 
ouviu ouviu ouviu 
Não está na meno › ausa 
Está usando 
Medo de câncer 
Medo de en ordar 
Medo de crescer êlos 
Medo efeitos colaterais 
Medo de sanramento 8 
Por todos acima 5 
Descoiiliece o tratamento 44 76 
Outras causas 7 
Total 194 
Tabela 3E Faixa etária que esta usando o tratamento com hormônios para menopausa x 
utilização 
usando 
De 40 a 48 9 1 59 69 
De 48 a56 21 14 30 65 
De 56 a 64 2 8 17 27 
De 64 a 72 2 9 12 23 
De 72 a80 O 1 7 8 
De 80 a 88 2 O O 2 
Total 194 
Tabela 4E Por ue não está usando o tratamento de reosi ão hormonal x ouviu falar 
Siwação Total 
Não está na menopausa 37 42 
Medo de câncer 2 
Medo de engordar 4 
Medo de crescer pêlos 0 
Medo efeitos colaterais 16 
Medo de sangramentos 
Por todos acima 
Desconhece o tratamento 44 
Outras causas 







Tabela SE : Utilização da T.R.H. se do a situação ‹ ue se encontra na meno ausa. 
Total 
Continua usando 28 5 







Tabela 6E: Finalidade segundo a situação quanto a utilização do tratamento de reposição 
hormonal 
Situação Continua Usou e parou Nunca usou Total 
usando 
Não usa O 
Alívio sintomas 11 
Ficar mais jovem O 
Prevenção osteoporose 4 5 
Desempenho sexual O O 
Todos os ítens acima 19 27 
Total 194 
Tabela 7E: Como ficou sabendo a respeito do tratamento de reposição hormonal x ouviu 
falar 
Sitoo ão Totol 
Não tem conhecimento O 37 
Revista, TV ou jornais 45 45 
Pelas amigas 27 27 
' 
Médico ginecologista 61 61 
Médico (outra especialidade) 22 22 
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